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A ESTRATÉGIA DA FRENTEINTERIOR

Infi ltrando-se nas fi leiras do seu opositor, trabalhando por dentro para o abater, não lhe dá motivo 
que ele possa ver ou contra o qual consiga reagir—est a é a sua enorme vantagem. Para se apo-
derar daquilo que deseja, não lute contra quem o tem, mas associe-se a ele—então, ou aposse-se 
lentamente do que pretende ou aguarde pelo momento mais propício para desencadear um golpe 
de est ado.
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A ESTRATÉGIA DA AGRESSÃO PASSIVA

Num mundo dominado por considerações de natureza política, a forma de agressão mais efi caz 
é a que est iver melhor dissimulada: a agressão por detrás de uma aparência concordante e até 
apreciativa. Aplicando a est ratégia da agressão passiva, você deve aparentar concordância com 
as pessoas e não oferecer resist ência. Porém, na realidade, o domínio da situação pertence-lhe. 
Assegure-se, contudo, de que dissimulou sufi cientemente a sua agressão, para que possa negar 
que ela exist e.
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SEMEIE INCERTEZA E PÂNICO COM ACTOS DE TERROR:
A ESTRATÉGIA DA REACÇÃO EM CADEIA

O terror é a derradeira forma de paralisar a capacidade de resist ência das pessoas e de dest ruir a 
sua aptidão para planear uma resp ost a est ratégica. O object ivo de uma campanha de terror não 
é a vitória no campo de batalha, mas causar o máximo caos e provocar uma reacção excessiva e 
desesp erada da outra parte. Para poderem planear uma contra-est ratégia sufi cientemente efi caz, 
as vítimas do terror carecem do equilíbrio indisp ensável. A racionalidade de cada um é a sua 
última linha de defesa.
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